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A Melhoria Habitacional para o Controle da Doença de Chagas(MHCDC)"d-
uma obra com fim social que visa à melhoria das condições de hgiene e saúde pública
nas localidades aonde são instaladas. Destina-se às famílias de baixa renda, que não têm
condições de consüuir uma casa adequada e que habitam em regiões onde a Doença de
Chag② é endémica e cujas residências propiciam a infestação pelo vetar, o barbeiro. E
necessária então, a execução de uin inquérito sanitário, nos locais aonde se pretende
construir as casas, visando à melhor aplicação dos recursos públicos, de forma a
maximiza' cs bcncHcios da obra, nc quc sc refere à saúde pública. O inquérito
sanitário resultará em uma lista de beneficiários que deverão ser contemplados com a
construção das casas, confomie a necessidade. A FUNASA só reconhecerá a construção
das casas nos endereços con6oime indicados na lista de beneficiários. Qualquer alteração
que venha a ser necessária deverá ser justificada e comunicada imediatamente à
FUNASA, por esc!.ito, em papel timbrado do converge.nte, que após a apreciação da
justificativa acatará, ou não, uma nova lista de beneficiários. Este prometo âoi
desenvolvido na suposição de que existe no local uma fonte de água disponível, com
vazão mínima de 0,5 1/s e pressão mínima de 5 mca. Caso não seja a realidade local, o
corpo técnico da FUNASA deverá ser consultado para as devidas alterações.

A construção da casa deverá ser complementada por um programa educacional
de comia a dar às famílias beneficiadas melhores condições para o aproveitamento e
durabilidade da obi% garantindo assim que a melhoria sQa utilizada de maneira
adequada, de modo a atingir seus obUetivos.

Atenção especial deverá ser dada à obrigatoriedade da demolição e af'astamento
(retirada) dos escombros(entulhos) da antiga habitação. O beneficiário deverá ser
previamente intbrmado desta exigência e se comprometer fbmlalmente a pemlitir que a
demolição seja executada logo após a liberação da nova casa pua a habitação

1. Considerações preliminares

2. Descrição

A Melhoria Habitacional paa o Conüoie da Doença de CI)abas é uma obra de
construção civil composta de: casa, reservatório de água, fossa séptica e sumidouro.
Como toda obra de construção civil, deverá atender às condições impostas pelas normas
brasileiras(ABNT) no que se refere à resistência, à segurança e à utilização, pertinentes
ao assunto. Esta especificação e o prometo que a acompanha são apenas uma referência e
uma conüibuição da FUNASA cola o objetivo de facilitar a execução da obm. Caberá à
conveúada e ao seu corpo técnico, ou àquele que venha representar legal e
tecnicamente a conveniada, analisar o prqeto e responder pelo seu conteúdo e pela sua
execução, sendo necessária inclmive a apresentação das ARTE referentes ao prometo, à
execução e à fiscalização da obra, devidamente quitadas junto ao CRIA

3. Materiais de construção

Os materiais de construção deverão ser apreciados e aprovados pela convenente
antes da sua utilização, sem prquízo de outras Htscalizações que poderão ser efêtuadas
pela concedente.

De maneira geral os materiais deverão ser de boa qualidade e atender às

I'llHH$hm...*;:: '=3$==
Tubos e conexões de PVC soldávelpara instalações prediais: NBR 5648



Tubos e conexões de PVC para esgoto sanitáüo predial: NBR 10570, NBR 7367
Bacia sanitária: NBR 9060. NBR 6498
Lavatório: NBR 10353
Tomeiras: NBR 10281
Regístros: NBR 10071, NBR 11306, NBR 10929
Caixas de descarga: NBR 11852
Cimento Portland : NBR 5732
Agregados para concreto : NBR 7211
Falar água'cimento : NBR 6118

4. Execução da obra

As recomendações a seguir devem ser adotadas, sem prquízo às normas
brasileiras pertinentes e, de forma alguma pretendem esgotar o assunto. Em casos aonde
as recomendações não se mostrem adequadas, sua aplicação $e tome extremamente
diücil, em casos omissos ou em que não haja uma boa compreensão, o corpo técnico
da FUNASA deverá ser consultado.

4.1 - Locação da obra

A casa e demais obras deverão ser lacadas de forma que o terreno naturalmente
propicie o fluxo dos esgotos na direção do tanque séptica e em seguida para o
sumidouro e, de preferência, que a frente da casa esteja voltada para o nascente.

A adição de qualquer outro prometo é permitida porém, neste caso, a conveniada
deverá apresentar um prometo específico para cada tamanho de casa, os quais estarão
sÜeitos às seguintes condições para que 'ç'enham a ser aceitas pela FUNASA

SÓ poderão ser utilizados materiais e serviços que estalam previstos na planilha
orçamentária do prometo da casa modelo;
O prometo espwífico deverá atender a todos os requisitos, técnicos e funcionais, do
prometo modelo;
O custo totalda casa de fom)a alguma poderá ser maior que o da casa modelo com
o mesmo número de quartos;
Os materiais empregados deverão ser da mesma qualidade dos empregados na casa

modelo;
Os materiais e serviços previstos para a casa modelo que porventura não sejam
utilizados serão descontados do valor da casa.

As casas que necessitarem de alterações para o atendimento aos portadores (É
necessidades especiais, serão objeto de análise em separado, satisfazendo às normas
atinentes e, neste caso, os custos e itens adicionais poderão ser incluídos no orçamento.

O tanque séptica deverá ser instalado o mais próximo possívelda via pública, em
cota topográfica inferior à da casa e, de preferência, na dente da casa.

O sumidouro deverá ser lacado em terreno permeável seguindo a orientação do
item 4.8.2.2 desta especificação técnica. Em caso de solos de baixa porosidade e/ou com
lençol freático próximo à superHlcie, onde a água subterrânea é explorada para
consumo humano em cisEemas, consultar o corpo técnico dela'UNASA

Caso a localidade já conte com rede de esgoto sanitário, o ramal de esgoto da
casa deverá ser lançado diretamente na rede coletora de esgoto pública e, neste caso, a
fossa e o sumidouro não deverão ser orçados e nem construídos. Caso eskaam inclusos
no orçamento deverão ser descontados.

4.2 Fundação



A fundação da casa deverá ser executada em alvenaria de pedra calcária e ot!.r(=;;;;:;....
quartzosa em junta seca, ou estrutura equivalente, confomte a disponibilidade çté''
material na região e construída de comia a gmantir a estabilidade das edificações:
alvenaria de filndação deverá ter as seguintes dimensões

Largura igual a 30 cm(cinta çentímçüos)
Actua(prol'mdidade) igual a 40 cm(quarenta centímetros)l
O comprimento deverá apoiar todas as paredes da casa, inclusive as paredes que
apoiam a pia e o tanque de lavar roupas.

As cavas para a fundação deverão ser atulhadas com pedra de mão, e apiloadas
com maço de ferro, de 8 a 10 kg. As cavas serão preenchidas com pedras emjunta seca,
acomodadas e compactadas também com o referido maço de ferro de 8 a 10 kg, até o
nível 0 dos 40 cm(da profundidade).Sobre esta camada haverá uma camada
regularizadora em concreto com resistência característica à compressão fck = 20MPa,
com espessura de 5 cm ao longo desta sapata corrida. Em seguida será executada a
alvenaria de ülolo maciço uma vez, em altura de 15 cm sendo que , entre primeira e
segunda camada haverá 20- 6,3mm(1/4") em CA 50, mais 2g -(1/4") entre a segunda
e a terceira camada totalizando 4 barras corridas.

A fundação deverá ser disposta e consüuída de forma a não interferir de nenhuma
maneira com a fundação da casa existente, ou de qualquer outra construção.

Uma atenção especial deverá ser dada à execução da fundação, no que se refere ao
nivelamento e ao esquadro, de fomla a pemlítir a construção adequada (ias paredes da

As pedras serão de dimensões regulares, de coíúonnidade com a indicação do
prometo. Não será admitida a utilização de pedras originadas de rochas em decomposição.

casa

4.3 Paredes

4.3.1 Alvenaria

As paredes de alvenaria da casa deverão ser executadas com blocos cerâmicos de
vedação, com resistência à compressão igual ou superior a 2,5 MPa, com dimensões
nominais de 10x20x20 cm, e deverão ser assentados em juntas de 1,0 cm
argamassada, traço 1:5 de cimento e areia média lavada. A alvenaria
deverá ser executada em prumo, nívele esquadro peúeito

Para a pedeíta aderência do emboço, será aplicado chapisco de argammsa de
cimento e areia, no traço em volume de 1:3, sobre a alvenaria e em seguida será aplicado
o emboço

Os blocos a serem empregados nas ajvenarías com função portanto ou de vedação
deverão apresentar dimensões padronizadas, sem grandes desvios de forma e grandes
variações dimensionais que repercutam no excessivo consumo de argamassas de
assentamento ou de revestimento. Nu alvenaria portantos, as irregularidades
geométricas dos blocos redundariam ainda na falta de uniüomlidade das juntas de
assentamento, com consequente surgimento de tensões concentradas e diminuição da
resistência elobalda oarede.

A qualidade anal de uma alvenaria dependerá substancialmente dos cuidados a
serem observados na sua execução, os quais deverão ser iniciados peia caneta locação
das paredes e do assentamento da primeira alada de blóços(nivelamento do qual
dependerá a qualidade e a facilidade de elevação da alvenaria)

A construção dos cantos deve ser executada com todo cuidado possível
(nivelamento, perpendicularídade, primo, espessura das junüs), passando os cantos a



constituírem-se em gabarito para a consü'ução em si, das paredes. O emprego de uma
régua graduada(escantilhão) será de grande valia na elevação dos cantos, devendo-se .,.à=;;i;;l=
assentar os blocos aprumados e nivelados (auxílio de linha esticada). A veriHcação do,4»' '' çã
prumo deve ser efêtuada continuadamente ao longo da parede, de preferência na suão
face extema; o prumo e o vão livre entre as laterais(ombreiras) de paras e janelíj$ / ZJ.
deverão ser veiiâicacios com todo o cúdado. \

Os blocos devem ser assentados nem muito amidos nem muito ressecados, na''q''s"'!jã51j9'=
operação de usentamento os blocos deverão ser firmemente pressionados uns entra os N=-''
outros, buscando-se compactas a argamassa tanto nas juntas horizontais quanto nas
verticais. O cuidado de proteger o chão com papelão ou plástico, ao lado da alvenaria em
elevação, pemiite o reaproveitamento imediato da argamassa expelida das juntas, que de
outra forma estadia perdida

Na elevação de paredes relativamente esbeltas, em regiões sujeitas a ventos fortes:
é conveniente escora a parede lateralmente, numa fase em que sua capacidade de
resistência ainda não íoi atingida; na colocação de formas e cimbramentos para a
construção de vergas, cintas ou lajes, deve-se evitar o destacamento de blocos recém-
assentados pois tais destacamentos poderão se manifestar posteriormente nas faces das
paredes, mesmo nas revestidas.

4.3.2 Comportamento mecânico

As alvenarias apresentam como regra geral, bom comportamento às cargas
verticais centradas que produzem tensões de compressão axial; o mesmo não ocorre
com as tensões de cisalhamento, provenientes, por exemplo, de recalques de fundação,
ou çom tensões de tração, naquelas de carregamentos verticais excênüicos.

Do ponto de visa da resistência à compressão das paredes em alvenaria, a forma
geométrica e a resistência do material constituinte do bloco ou ÜJoío são os principais
calores intervenientes; nesse particular, Peneira da Silvar relata que

Nas alvenarias constituídas de ÜÜolos maciços, a argamassa de assentamento,
apresentando defonnações transversais mais acentuadas que os üyolos, introduz no
mesmo um estado tíiaxial de tensões: compressão vertical e trarão na$ duas díreções
do plano horizontal; ultrapassada a resistência à tração dos tijolos, começam a se
manifestar fissuras verticais no corpo da parede;
Para as alvenarias constituídas de tijolos vazados, ousas tensões importantes juntas-
se-ão às precedentes; no caso de blocos com furos verticais poderão ocorrer
flambagem e destacamentos entre &s nervuras, enquanto que em blocos com furos
horizontais poderão, inclusive, ser inüoduzidas solicitações de flexão nas suas
nervuras horizontais

Além da forma geométrica do componente de alvenaria, diversos outros fatores
intervêm na âissuração e na resistência ümal de uma parede e esforços axiais de
compressão, tais como: módulos de defomlação longitudinal e transversal dos
componentes de alvenaria e da argamassa de assentamento; rugosidade superficial e
porosidade dos blocos ou tijolos; poder de aderência, retenção de água, elasticidade,
resistência e índice de retração da argamassa de assentamento; espessura, regularidade do
tipo de junta de assentamento e, finalmente esbeltez da parede produzida.

Em função de diversos trabalhos de pesquisa, pode-se chegar às seguintes
conclusões gerais para as alvenarias:

A resistência da alvenaria é inversamente proporcional ao número de juntas de
assentamento

,u..i#uereyeswançlista ,



Componentes assentados com juntas de amanação produzem alvenarias com /{ÍV'"' 'Pe?)\.
resistência signinlcativamente superior àquelas com juntas verticais aprumadas ./y 'e\

A espessua ideal das junta de
em tomo de 10 min

assentame1lto, horizontais e verticais, situa-se \

Os blocos com furos retangulares(tijolos paulistas) apresentam resistência à
compressão signiíicaüvamente superior àquela veriõcada para blocos com fios
circulares (tijolos baianos)

Blocos cerâmicos de vedação com resistência à compressão igual ou superior a
2,5 MPa apresentam potencialidade para serem aplicados em alvenarias portantes
de casas ténias(blocos mm largura de 9 ou 14 cm).

4.3.3 Vãos em paredes de alvenaria

Na exmução das paredes são deixados os vãos de portas e janelas. No caso das
portas os vãos já são destacados na primeira piada da alvenaria e das janelas na altura do
peitoril detemlinado no prometo. Pua que isso ocorra devemos considerar o tipo de
batente a ser utilizado, pois a medida do mesmo deverá ser acrescida ao vão livre da
esquadria (Figura l).

Figura 1-- V'ão de alvenaria. b,
lgor EdiusÊn dltláese! EI.larçe sla
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Soba o vão das paras e sobre e sob os vãos das janelas devem ser consüuídas vergas ./Íg ';p'Ç''
(Figuras 2 e 3). /f

'h
Quando Uabalha sobre o vão, a função da verga é evitⓑ as cargas nas esquadria

e qual:!do trabalha sob o vão, têm a finalidade de dísüilouir a.s casas concentradi&
uMfomielnente pela alvenuia inüeríor.

As vergas podem ser pré-moldadas ou moldadas no local, e devem exceder ao vão
no mínimo 30 cm ou 1/5 do vão

mÍlt. 30cm
ou 1.6 ® vÜo

v6o de

(ooMravotg:l

tricas qn
su'gem pob
w+nia de --..'
verão ihhríu'. P4s'

Figura 2- Vergas sobre esob os vãos
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Figura 3 rugas em alvettaüa de tijolo! Fado para vãos até l,QOm e entre l,il(Im e 2,QOm

4.3.4 Paredes de tijolos

As paredes serão erguidas conforme o prometo de arquitetura. O serviço é
iniciado pelos cantos(Figura 4) após o destacamento das paredes(assentamento da
primeira alada), obedecendo ao prumo de pedreiro para o alinhamento vertida!(Figura 5)
e o escantilhão no sentido horizonül(Figura 4).

Os cantos são levantados primeiro porque, desta comia, o restante da parede será
erguida sem preocupações de pnHno e horizontalidade, pois se estica uma linha entre
os dois cantos já levantados, alada por piada.

A argamassa de assentamento utilizada é de cimento, cale areia no traço 1:2:8.
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Figura 4 - Detalhe do tlivetamento da dedução da. atvenaHa.

Figure! S - Detalhe do prwtto das al estarias.
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Podemos ver nos desenhos a maneira mais prática de executarmos a elevação da
alvenaria, veriHtcando o nívele o prumo(Figuras 6, 7 e 8).

I' Colocada a linha, a argamassa é disposta sobre a atada anterior, confomle a Figura 6

/ã:':'#b.

'-----;:'
<"'Pi»"'=

Figura 6 - Colocação da argamassa de assentamento

2' - Sobre a argamassa o ülolo é assentado mm a face rente à linha, batendo e awrtando
caiu a caber conforme Figura 7

Figura 7-Assetttamento do tijolo

3' - A sobra de argamassa é retirada com a colher, çonfonne Figura 8

Figura 8 Reü'ada do e>ccesso de argattwssa
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Os elementos de alvenaria devem ser assentados com as juntas desenconüaàâgi«:g
para garantir uma maior resistência e estabilidade dos painéis.

4.3.5 Amarração dos tijolos

a - Ajuste colnun ou corrente é o sistema que deverá ser utilizado(liguia iO)

:lE::=Jt.:::aE::::ll=
::::J[.:::J[....]]
:Jt::::aE:::::Jt lE:l:

AIU STE CORRENI'E (1/2 tijolo) AJU31'E CORRER't'E t um tijolo

Figura 10 - Ajuste comente (comam)

4.3.6 Formação dos cantos de paredes

E de grande importância que os cantos soam executados corretamente, pois como
já visto, as paredes iniciam-se pelos cantos. A Figura ll mostra a exwução do canto da
parede.

Feto de 1/2 tl)oto

Canto em parede de meio tijolo tlo quite comum



4.3.7 Empilhamento de tijolos maciços

Pwa confeür na obra a quantidade de tijolos maciços recebidos, é comum
empilhar os tijolos de maneira como mosca a Figura 12. São 15 camadas, contendo cada
!6 dÜolos, resultando 240. Como coroamento, amimam-se mais 10 dÜolos, perfazendo
uma pilha de 250 tjjo]os. Costuma-se, também, pintar ou borrifa com água de ca] as
pilhas, após cada descmga do caminhão, para não haver confusão cojn as pilhas
interiores..,:6R;$=;...

Figura 12 - Elnpilhamettto do tijolo maciço

4.3.8 Corta em tijolos maciços
O tijolo maciço pemlite que sela dividido em diversos tamanhos, o que facilita no

momento da execução. Podemos divídi-lo pela metade ou em 1/4 e 3/4 de acordo çom a
necessidade (Figura 13)

Figura 13 - Cone do tijolo maciço

4.4 Revestimento

Após a instalação (iu tubulações, a alvenaHa da parede da casa deverá ser
chapiscada com argamassa de cimento com areia fina traço 1:3 e posteriormente
revestida com emboço de cimento, cale Meia Baço 1:2:8, com 1,0 cm de espesstma.

+ Banheiro, pia e tanque
No banheiro, sobre a camada de emboço da parede será assentada cerâmica


